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OBJETIVO GERAL:  

Aprofundar e consolidar conhecimentos na área de ecofisiologia de plantas cultivadas, 
propiciando ao discente entender e associar os processos fisiológicos e bioquímicos 

envolvidos no crescimento, desenvolvimento e produção das culturas, para aplicar os 

conhecimentos adquiridos, buscando a compreensão das respostas das culturas frente aos 

fatores abióticos e bióticos do meio. 

 

EMENTA: Processos que envolvam o metabolismo das plantas e a relação deste com os 
fatores do meio que interferem na qualidade e produtividade das culturas de interesse 

econômico.  Crescimento, desenvolvimento, maturação e senescência das plantas 

cultivadas e sua relação com qualidade do produto final. Resposta das plantas cultivadas 

submetidas a estresses, com foco no estresse oxidativo. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   

1. Fotossíntese 

1.1. Aparelho fotossintético e sistema antena de absorção de luz 

1.2. Transporte de elétrons e a síntese de ATP no cloroplasto 

1.3. Ciclo de Calvin-Benson 

1.4. Fotorrespiração e mecanismos de concentração de carbono (C4 e 

CAM) 

1.5. Fatores que afetam a fotossíntese 

1.6. Translocação no floema 
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2. Respiração 

2.1. Glicólise, ciclo do ácido cítrico, transporte de elétrons e síntese de 

ATP 

2.2. Fatores que influenciam a respiração 

3. Nutrição Mineral 

3.1. Aspectos gerais da nutrição de plantas  

3.2. Assimilação e funções dos elementos minerais 

4. A Relação da Água com a Planta 

4.1. Água nos sistemas vegetais 

4.2. Água no continuum solo-planta-atmosfera (CSPA) 

5. Crescimento e Desenvolvimento Vegetal 

5.1. Estágios do crescimento e desenvolvimento vegetal 

5.2. Auxinas, Giberelinas, Citocininas, Etileno e Ácido Abscísico 

5.3. Controle do florescimento 

6. Maturação e Senescência 

6.1. Atividade respiratória. 

6.2. Papel do Etileno e Ácido Abscísico 

6.3. Morte celular programada 

7.  Estresse Oxidativo em Plantas 

7.1. Geração das espécies ativas de oxigênio 

7.2. Sistemas antioxidantes 

7.3. Indicadores dos danos oxidativos 

 

METODOLOGIA: Aulas expositivas, apresentação e discussão de artigos científicos. 

Duas avaliações descritivas individuais, um estudo dirigido individual (monografia) em 

temática relacionada a disciplina e apresentação de seminários. 
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